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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 O Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), vinculado e associado à UNESP, por seu Diretor  Superintendente, solicita a este Colegiado autorização para instalação e funcionamento do curso regular da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Açúcar e Álcool, na ETAE Prof. Luís Pires Barbosa, em Cândido Mota.

1.2 Esclarece que a referida unidade escolar já mantém a Habilitação Profissional Plena de Técnico em Agropecuária.

1.3 Apresenta como justificativas para o pedido:

 a) o fato de a Escola em questão estar localizada em região essencialmente agrícola, com usinas de açúcar e álcool, destilarias e fazendas para cultivo de cana de açúcar, destinada à produção de açúcar e álcool;

  b) pesquisa efetuada, comprovando o interesse da comunidade;

 c)levantamento do mercado de trabalho local.

Objetivando a implantação do curso ora solicitado, o CEETEPS celebrou convênio com a Fundação Rezende Barbosa e a Usina Nova América, cuja cópia do Termo de Convênio de Cooperação Técnica está anexada de fls. 10 a 14.

Os autos estão instruídos, ainda, com um Relatório, contendo dados sócio-econômicos e educacionais do município (fls. 17 a 23), os recursos humanos, materiais e físicos da escola (fls. 25 a 30) e os conteúdos programáticos a serem desenvolvidos em cada componente curricular (fls. 35 a 103).

De conformidade com a análise da digna Assistência Técnica, o Plano de Curso apresentado contempla os principais itens determinados pela Deliberação CEE nº 26/86, alterada pela Deliberação CEE nº 11/87 :

I -   Caracterização da escola.

II -  Objetivos gerais e específicos.

III - Requisitos para inscrição e matrícula.

IV - Organização curricular: curso estruturado em quatro séries, compreendendo 4.484 horas, sendo 2.016 da Parte Comum, 1.980 dos componentes curriculares dos mínimos profissionalizantes, 72 de matéria de livre escolha da escola e 416 horas de estágio.

Os componentes curriculares que compõem a Parte Diversificada do currículo estão de acordo com o Parecer CFE nº 1.031/77, Resolução CFE nº 13/77 e Parecer CEE nº 136/92:

- Agricultura Aplicada;

- Química Aplicada;

- Tecnologia da Fabricação do Açúcar;

- Tecnologia da Fabricação do Álcool;

- Máquinas e Equipamentos;

- Organização e Normas;

- Processos Industriais.

Além desses componentes, está previsto um de livre escolha da escola , nos termos da alínea “c” do artigo 5º da Lei nº 5.692/71: Informática.

V - Forma de acompanhamento, controle e avaliação do processo educacional.

VI - Compensação de ausências.

VII - Transferências.

VIII - Adaptação.

IX - Dependência.

X - Agrupamento de alunos.

XI - Dispensa de componentes curriculares.

XII - Estágio 

XIII - Expedição e registro de diplomas.

XIV - Calendário escolar:

O início das atividades do curso está previsto para fevereiro de 1997.

XV - Perfil do profissional:

- Capacidade de concentração e observação, interesse científico, raciocínio lógico e abstração.

- Atribuições :

- atuar em diversos setores de atividades, desde a recepção da cana até a moenda;

- coordenar e controlar a estocagem, lavagem, operação dos preparadores de cana e aplicação de produtos químicos no processo industrial.

Pela análise dos autos, verifica-se que o Plano de Curso atende às exigências contidas no artigo 5º da Deliberação CEE nº 26/86, alterada pela Deliberação CEE nº 11/87, e está de acordo com o Regimento Escolar do CEETEPS, aprovado pelo Parecer CEE nº 1.930/83 e alterado pelos Pareceres CEE nº 232/86, 1.627/86, 961/88, 405/89 e 127/90.

A Supervisão Escolar, delegada ao CEETEPS pela Resolução SE nº 210/93, após análise da documentação, opina favoravelmente à implantação do curso solicitado, por entender que a escola reúne as condições necessárias para esse fim, no que se refere aos recursos físicos e humanos e equipamentos.

2. CONCLUSÃO

Diante do exposto e nos termos deste Parecer:

2.1 autorizam-se a instalação e o funcionamento do Curso regular da Habilitação Profissional Plena de Técnico em Açúcar e Álcool, na ETAE Prof. Luís Pires Barbosa, em Cândido Mota;

2.2 Aprova-se o Plano de Curso respectivo.

2.3 Enviem-se cópias, devidamente rubricadas, do Plano de Curso e deste Parecer ao interessado.

São Paulo, 15 de janeiro de 1996

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 22 de janeiro de 1997

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

Vice-Presidente da CESG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de fevereiro de 1997.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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